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Os nematoides-das-galhas (NGs) estão entre os fitonematoides

economicamente mais importantes que infectam a cultura do café

(Coffea spp.), em vários países das Américas, incluindo Brasil, El

Salvador, Guatemala, Costa Rica e Havaí, e em outros continentes

(Carneiro & Santos, 2022). Meloidogyne izalcoensis foi detectado

recentemente no Brasil parasitando cafeeiro (Coffea arabica L.) no

município de Indianópolis, no Triângulo Mineiro, MG. Essa espécie foi

primeiramente descrita por Carneiro et al. (2005) parasitando

cafeeiros na região do vulcão Izalco, Sonsonate, El Salvador.

Embora a resistência genética seja considerada a medida de manejo

mais eficaz que possibilita a substituição de lavouras improdutivas e

infectadas, existem poucas cultivares resistentes aos NGs no país.

Considerando a necessidade de conhecer a reação de cafeeiros já

selecionados para outras espécies de Meloidogyne quanto à

resistência, o objetivo deste estudo foi avaliar a reação de doze

genótipos de café a M. izalcoensis.

Em ambos os ensaios, as cultivares Goytacá e MGS Pioneira

apresentaram maior PFR quando comparadas com todos os outros

tratamentos (Tabelas 1 e 2). No primeiro experimento (Tabela 1), em

relação às variáveis OGR e FR, os genótipos MGS Paraíso 2 e MGS

Pioneira não diferiram estatisticamente do controle (‘Catuaí vermelho

144’), no entanto apresentaram maior FR quando comparados com

todos os outros tratamentos e foram classificados com alta

suscetibilidade (AS). No segundo experimento (Tabela 2), apesar da

maioria das cultivares não terem diferido estatisticamente do controle

em relação aos FRs, essas apresentaram FRs mais elevados quando

comparadas com os demais tratamentos, sendo classificadas como

AS. Nos dois ensaios, não foram observados sintomas na parte

aérea (Fig. 1). No entanto, todas as cultivares e genótipos de café

testados apresentaram sintomas característicos nas raízes causados

por M. izalcoensis (Fig. 2) e o IG e IMO foi o mesmo (IG = 5) para

todos os genótipos, exceto para a ‘Goytacá’, que apresentou IG e

IMO=0 (Tabela 1 e 2). Esse, por sua vez, foi o único genótipo que

apresentou imunidade (FR=0) quando comparado aos demais

tratamentos, sendo a redução do FR de 100% (Fig. 3). Todos as

demais cultivares com resistência a Meloidogyne spp. foram

suscetíveis a M. izalcoensis.

A maioria dos genótipos avaliados com resistência a Meloidogyne spp.

mostraram suscetibilidade a M. izalcoensis e apenas o porta enxerto

Goytacá de Coffea canephora, que foi recentemente registrada pelo

INCAPER pode ser considerado imune. Embora virulenta essa espécie

nos pareceu pouco patogênica, pois sintomas na parte aérea não

foram observados após 263 dias da inoculação.

Dois experimentos foram conduzidos em casa de vegetação na

Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia (Cenargen, Brasília,

Brasil), ambos implantados em 03/02/2022 e 03/03/2022,

respectivamente. Plantas de café com 4 a 6 pares de folhas foram

cultivadas em vasos de polietileno (20x40 cm e capacidade para 5 L),

preenchidos com uma mistura de solo autoclavado e composto

Bioplant® (1:1), e posteriormente inoculados com 8.000 ovos de M.

izalcoensis/planta. Os tratamentos foram dispostos em delineamento

inteiramente casualizado com oito repetições. Após 235 e 263 dias,

foram determinadas as seguintes variáveis: peso fresco da raiz

(PFR), índice de galhas (IG) e de massa de ovos (IMO), número de

ovos/grama de raiz (OGR), fator de reprodução (FR) e reação final.

Os genótipos que apresentaram FR>1 foram classificados como

suscetíveis (S), enquanto aqueles com FR= 0 foram considerados

imunes (I). Os dados foram transformados em log (x+1) antes da

análise de variância (ANOVA) e as médias foram comparados pelo

teste de Scott-Knott (P<0,05), utilizando o software Sisvar.
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Fig. 2 Sintomas de grande quantidade de galhas redondas, necrose e

massas de ovos externas no tecido da raiz de café Cv. Mundo Novo

3791/19 induzidas pelo nematoide Meloidogyne izalcoensis. Fig. 3 Ausência de sintomas e imunidade

(FR=0) do porta enxerto Goytacá (=Clone

14) a Meloidogyne izalcoensis.

Fig. 1 Ausência de sintomas na parte aérea em genótipos de Coffea spp. após

263 da inoculação de Meloidogyne izalcoensis.


